
Pregão 90002/2025
OBJETO: Aquisição de Materiais de consumo para o PASA.
Entrega das propostas: Até 24/02/2025, às 08:00h no site https://www.gov.br/
compras/pt-br
EDITAL: no site https://www.gov.br/compras/pt-br e no Portal Nacional de
Contratações Públicas – PNCP.

Pelotas-RS, 11 de fevereiro de 2025.
LEONARDO DA SILVA TEIXEIRA – Tenente Coronel
Ordenador de Despesas do Cmdo 8ª Bda Inf Mtz

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO DA 8ª BRIGADA DE
INFANTARIA MOTORIZADA

MINISTÉRIO DA
DEFESA

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 004/2025
CHAMAMENTO PÚBLICO 003/2025

O MUNICÍPIO DE VALE REAL divulga edital
para premiação para agentes culturais com
recursos da política nacional Aldir Blanc de
fomento à cultura - PNAB (Lei nº 14.399/2022).
Prazo para inscrição: de 17 de fevereiro de 2025
a 05 de março de 2025. O Edital e maiores
informações poderão ser obtidas na Secretaria
Municipal da Cultura e Turismo, Rua Rio Branco,
659 – Telefone (51) 997330241.

Vale Real, 11 de fevereiro de 2025.
Marcelo Antônio Bettega

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 005/2025
CHAMAMENTO PÚBLICO 004/2025

O MUNICÍPIO DE VALE REAL divulga o edital de
seleção de propostas para firmar termo de execução
cultural com recursos da Lei 14.399/2022 que
instituiu a política nacional Aldir Blanc de fomento à
cultura (PNAB). Prazo para inscrição: de 17 de
fevereiro de 2025 a 05 de março de 2025. O Edital e
maiores informações poderão ser obtidas na
Secretaria Municipal da Cultura e Turismo, Rua Rio
Branco, 659 – Telefone (51) 997330241.

Vale Real, 11 de fevereiro de 2025.
Marcelo Antônio Bettega

Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Esmeralda

PREGÃO ELETRÔNICO 01/2025
Objeto: Aquisição de dois veículos do tipo SUV p/
Sec. Mun. de Saúde (menor preço, cotação por item).
Abertura: 24/02/2025 às 9h, no https://
www.portaldecompraspublicas.com.br “acesso
identif icado”. Edital:
c o m p r a s . l i c i t a c a o @ e s m e r a l d a r s . n e t ,
www.esmeralda.rs.gov.br ou https://
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Esmeralda - RS, 10 de fevereiro de 2025.
Ailton de Sá Rosa – Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Esmeralda

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO 01/2025
O Município torna público que a entrega das propos-
tas e documentos de habilitação para a chamada
pública para aquisição de insumos alimentícios para
as escolas infantis e fundamentais ocorrerá até o dia
10/03/2025, sendo que os referidos documentos de-
verão ser entregues na Secretaria Municipal de Edu-
cação,CulturaeDesporto, Av.SãoJoão,1.392.Edital:
compras.licitacao@esmeraldars.net, https://
www.esmeralda.rs.gov.br/: ou (54) 3252.0830. Es-
meralda - RS, 07 de fevereiro de 2025. Ailton de Sá
Rosa – Prefeito Municipal de Esmeralda.

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES
DE UNISTALDA

INEXIGIBILIDADE 01/2025
O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores,
Sr. Altino Ademir Lopes Martins, ratifica, homologa
e adjudica a Inexigibilidade de Licitação nº 01/2025,
ref. Proc. Adm. nº 01/2025 - Objeto: Contratação
de serviços técnicos de consultoria e assessoria
jurídica especializado em direito público e gestão
pública. Contratado: Inlegis - Consultoria e
Treinamento EIRELI, CNPJ: 30.050.141/0001-80,
sendo o total de R$ 15.600,00 para o período de 12
(doze) meses.

Unistalda, RS, 07 de fevereiro de 2025.
Altino Ademir Lopes Martins, Presidente.

Prefeitura Municipal
de Nova Pádua

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2025.
Objeto: registro de preços para eventual contratação
de empresa para prestação de serviços de
sonorização, iluminação, gerador e estrutura para
os eventos promovidos pelo município. Propostas:
Das 16h de 11/02/2025 até às 9h de 26/02/2025.
Abertura: 26/02/2025 às 9h. Disputa de Preços:
26/02/2025 às 9:15h, no www.pregaobanrisul.com.br.
Edital: www.novapadua.rs.gov.br,
www.pregaobanrisul.com.br e www.pncp.gov.br.

NOVA PÁDUA - RS, 11 de fevereiro de 2025.
Itamar Bernardi – Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL – RS
PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2025 –REGISTRO DE PREÇOS Nº. 03/2025. Data da Sessão: 26 de
fevereiro de 2025: 13:30 horas. Local: Secretaria Municipal deAdministração. O Prefeito Municipal de São
Domingos do Sul/RS, torna pública a realização de licitação namodalidade dePregão Presencial nº 04/2025,
de critério de julgamento de menor preço por item. Objeto: AQUISIÇÃO DE ÓLEOS LUBRIFICANTES
E OUTROS. O edital encontra-se disponível na Prefeitura Municipal de São Domingos do Sul e no site:
www.saodomingosdosul.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura Municipal, Rua Eduardo Cerbaro, nº
88, na cidade de São Domingos do Sul, ou pelo fone: (54) 3349–1122. Jonas Tibola. Prefeito Municipal.

O frio dos primeiros dias de
junho de 1974 trazia uma novida-
de alvissareira. Uns estudantes
universitários que andavam pelos
festivais e cujas músicas tocavam
no rádio iam fazer o seu primeiro
show. No singelo convite, escrito
em letras torneadas de serigrafia,
vinha o recado: “Domingo, dia
9, às 20h30min, no Encouraçado
Butikin, o sommuito chegado dos
Almôndegas, aqueles caras que
estão pintando legal em Porto”. O
evento foi um sucesso e se repe-
tiu nos três domingos seguintes,
reunindo no bar o público cada
vez mais interessado naquele som
diferente e cativante.

Corta para quase 49 anos
depois. Um fevereiro escaldante
em Porto Alegre. Seca castigando,
todo mundo ainda de ressaca da
pandemia. Nas redes sociais, um
anúncio cai como uma bomba. Os
Almôndegas vão se reunir nova-
mente para um show de reencon-

tro. Quem são Almôndegas?, per-
gunta algum desavisado. Porém,
quando chegou a se dar conta de
quem eram e soube que a música
dos caras continuava atual, já
era. Os ingressos estavam prati-
camente esgotados mais de uma
semana antes do show. Se você
chegou agora na banda e ainda
tem alguma esperança de vê-la
no palco do Araújo Viana na noite
de hoje, há apenas alguns poucos
ingressos restantes, para ficar em
pé, nas laterais. Em Pelotas, onde
o grupo faz show amanhã, no
Theatro Guarany, também é pre-
ciso correr. Restam pouquíssimos
lugares, apenas nos camarotes.

Caso o leitor seja um precavi-
do fã, a antecedência deve valer
a pena. O reencontro dos amigos
que meio sem querer mudaram
o rumo da música urbana do Rio
Grande do Sul é um evento a ser
celebrado não apenas pelo que
representaram nos anos 1970,
mas pela relevância que as novas
gerações seguem encontrando no

sommuito chegado dos Almôn-
degas. Nos posts que anunciavam
o show no perfil da dupla Kleiton
e Kledir – dois dos fundadores do
grupo – no Instagram, a pergunta
mais insistente era: “onde compra
ingresso?”. Ao que algum emo-
cionado já respondia com um “já
comprei pra família toda”, seguido
do link para a venda do bilhete.

“O que mais me impres-
sionou foi a rapidez com que se
vendeu os ingressos. É claro que
temmuita gente mais velha, con-
temporânea da banda, que vai
assistir, mas tenho curiosidade
se os jovens também vão aderir.
Certamente vai ter gente que não
era nascida quando Almôndegas
acabou”, prevê o músico e escritor
Arthur de Faria. Aos seis anos,
levado pelos pais, ele foi ao pri-
meiro show de sua vida: Almôn-
degas, claro, em 1975, ano em que
a banda gravou o primeiro disco.
Arthur se apressou para comprar
os ingressos para levar a mãe,
hoje à noite, para uma espécie de

continuação daquele show de 48
anos atrás.

O que desperta tanto interes-
se? A nostalgia dos mais velhos
é resposta óbvia, afinal, quem
dispensa uma volta aos tempos
felizes do passado no som de uma
banda que embalou aquele perío-
do? Mas o que explica as gera-
ções seguintes, que não viveram
o sucesso do grupo, mas cultuam
a obra até hoje? A dissertação de
mestrado em Literatura na Ufrgs,
defendida por Arthur de Faria
em 2012, começa a desvendar
esse encantamento. A pesquisa
se encarrega de mostrar como o
grupo fundou o que ele chama
de música urbana gaúcha, uma
síntese do que se fazia no mundo,
desde MPB até os Beatles, com a
musicalidade local, que ia desde
os ritmos regionais do Prata, pas-
sando por Lupicínio, Elis Regina
e Túlio Piva. Segundo Faria, o
Almôndegas não inaugurou essa
tendência – antes, destaca, vieram
nomes como o grupo Pentagra-

ma, Carlinhos Hartlieb e Clau-
dio Levitan. Todos estes, porém,
faziam um som em certa medida
segmentado, ouvido e apreciado
apenas por determinadas tribos.
Os primeiros a cair no gosto geral,
tanto no sentido musical quanto
na performance, foram os univer-
sitários despretensiosos e bem-
-humorados que agora se reúnem
para um histórico reencontro.
“Eles fizeram a gênese da canção
urbana gaúcha, inauguraram
uma tradição. Os Almôndegas são
os nossos Beatles”, aponta.

Uma vez inaugurada essa
musicalidade urbana essencial-
mente porto-alegrense e gaúcha,
essa tradição passou a criar lastro.
A música feita no Rio Grande do
Sul ouvida e apreciada hoje, pelos
jovens, tem algum filamento de
Almôndegas em seu DNA. O que
quer dizer que o show desta noite
é de nostalgia, sim. Mas também
é surpreendentemente atual.

Leiamais na página central
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Shows em
Porto Alegre

e Pelotas
reúnem os

Almôndegas
quase 50 anos

depois da
sua formação

originalNóis semo umas
almôndega – de novo

reportagemcultural

Patrícia Lima, especial para o JC

Porto Alegre, 24, 25 e 26 de março de 2023 - Nº 33 - Ano 27

>>CADERNO VIVER.
TODA SEXTA,
NO SEU JC.
O Jornal de economia e negócios do RS

Ligue e assine 51 32131313 ou 
acesse www.jornaldocomercio.com

/JCGeracaoE/jc_geracaoe

 O veto à prorrogação de de-
sonerações tributárias caso o go-
verno federal registre déficit neste 
ou nos próximos anos, aprovado 
como parte do pacote fiscal, terá 
pouco efeito nas contas públicas 
no curto prazo. Apenas 3,4% dos 
R$ 17,9 bilhões em benefícios que 
tinham vigência até 2026 ainda 
poderão ser afetados. O restante 
foi prorrogado antecipadamente, 
está com o fim contratado - caso do 
Perse (para retomada do setor de 
eventos e turismo da pandemia) - 
ou já seria extinto ou reformulado 
pela reforma tributária em 2027. 
Os dados constam do Demonstra-
tivos dos Gastos Tributários da Re-
ceita Federal.

No atual mandato, mostra le-
vantamento da reportagem, as 
únicas isenções fiscais cuja prorro-
gação pode ser impedida são para 
deduções no Imposto de Renda por 
doações a programas de combate 
ao câncer (Pronon) e atendimen-
to a pessoas com deficiência (Pro-
nas), além da redução do imposto 
sobre leasing (arrendamento) de 
aeronaves para as companhias 
aéreas. Somados, esses três bene-
fícios custam R$ 612 milhões por 
ano -apenas 0,11% dos mais de R$ 
540 bilhões de gastos tributários 
estimados pelo governo para 2025.

Veto a desonerações no pacote fiscal terá pouco impacto no curto prazo

UNIODONTO-RS
FEDERAÇÃO DAS UNIODONTOS DO RIO GRANDE DO SUL LTDA

CNPJ Nº 72.120.124/0001-11 - NIRE Nº 434.000.066.21
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARAASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da Uniodonto-RS - Federação das Uniodontos do Rio Grande do Sul Ltda em cumprimento
das disposições estatutárias e pelos poderes que lhe são conferidos pelo art. 47º do Estatuto Social,
CONVOCA as cooperativas associadas e o representante dos cooperados individuais, para a Assembleia
Geral Ordinária e Extraordinária, que se realizará na Rua Quintino Bandeira, nº. 64, 1º andar, Bairro São
Geraldo, nesta cidade, no dia 22 de fevereiro de 2025, às 7 horas em primeira chamada com a presença
de 2/3 (dois terços) dos associados; às 8 horas em segunda chamada com a presença da metade mais um
dos associados e às 9 horas em terceira e última chamada com a presença mínima de três (3) associados;
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia;
Em Regime de Assembléia Geral Ordinária:
1) Relatório da Gestão exercício de 2024; a) Prestação de Contas do exercício de 2024; b) Balanço Geral;
c) Parecer do Conselho Fiscal; d) Demonstrativo das Sobras/Perdas

2) Deliberação sobre destinação das sobras dos atos não cooperativos;
3) Destinação das Sobras ou Perdas Apuradas;
4) Eleição do Conselho Fiscal;
5) Fixação de honorários do Presidente, Vice-presidente e Superintendente;
6) Eleição do responsável pela Área Técnica de Saúde, conforme exigência da ANS (Agência Nacional de
Saúde Suplementar);

7) Eleição de um delegado e um suplente junto à Uniodonto do Brasil;
8) Assuntos Gerais sem poder deliberativo.
Em Regime de Assembléia Geral Extraordinária:
1) Autorização para criação do Sindicato Patronal Uniodonto;
2) Assuntos Gerais, sem poder deliberativo;
Notas:
Para fins de verificação de “quorum”, o número total de cooperativas em pleno gozo de seus direitos sociais
é de 08 cooperativas e o representante dos cooperados individuais.

Porto Alegre, 21 de Janeiro de 2025.
Irno Augusto Pretto

Presidente

O Congresso aprovou, no pa-
cote fiscal, a proibição da amplia-
ção, criação ou prorrogação de 
benefícios tributários se houver 
déficit primário. Em 2024, o rom-
bo foi de R$ 11 bilhões, mas che-
gou a R$ 43 bilhões se incluídos 
os gastos extraordinários com o 
auxílio para reconstrução do Rio 
Grande do Sul após as enchentes 
do ano passado.

A intenção do governo ao ata-
car os benefícios tributários foi de-
monstrar para a sociedade que o 
pacote promovia cortes em todos 
os setores. Segundo a advogada e 
professora da EPPG/FGV (Escola 
de Políticas Públicas e Governo da 
Fundação Getulio Vargas) Hadas-
sah Santana, a proposta do gover-
no de restringir incentivos tribu-
tários deve ter um impacto mais 
contido e atinge, sobretudo, benefí-
cios fiscais vinculados à renda.

Isso porque os benefícios vin-
culados ao PIS, Cofins e IPI já estão 
em processo de transição e tendem 
a ser extintos ou reformulados com 
a implementação da reforma tribu-
tária. Os três tributos serão substi-
tuídos pela CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços) em 2027. “O efeito 
prático dessa medida tende a ser li-
mitado, mas faz parte da narrativa 
do governo de dizer para a socieda-

de que está todo mundo participan-
do desse corte orçamentário”, afir-
mou a advogada.

Integrantes do governo que 
participaram da elaboração do 
texto do novo gatilho rejeitam a 
ideia de baixa efetividade e disse-
ram que a medida cria, na práti-
ca, um programa permanente de 
revisão de renúncias. Os auxilia-
res do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) afirmam que a gati-
lho integra o grupo de medidas do 
pacote que visa dar resiliência no 
médio prazo ao arcabouço fiscal. 
Esse seria o foco da medida, que, 
na avaliação do governo, terá efei-
tos práticos, ao contrário do cor-
te linear dos incentivos aprova-
do por emenda constitucional no 
governo Bolsonaro, que não teve 
resultados. A ideia da atual gestão 
também é disciplinar outras for-
mas de limitação de benefícios.

Uma autoridade da área eco-
nômica diz que o presidente vai 
enfrentar agenda das renúncias 
com novas medidas para fazer o 
ajuste em cima dos setores que 
fazem lobby e que têm privilégio. 
Ela ressalta que Lula tem convic-
ção de que há incentivos que só 
geram benefício para o setor que 
tem a isenção. Pela regra aprova-
da, o gatilho poderá ser acionado, 
independentemente se o governo 
cumprir a meta fiscal, que conta 
com abatimentos previstos em lei.

Confirmado o déficit de 2025, 
por exemplo, o governo faz a apu-
ração do resultado em 2026 e fica 
proibida a renovação em 2027. O 
PLOA (Projeto de Lei Orçamen-
tária) de 2027 já terá que ser en-
viado ao Congresso, em agosto, 
sem essas renúncias. A regra vale 
para os anos seguintes. O coorde-
nador do Centro de Política Fis-
cal e Orçamento Público do Ibre 
(Instituto Brasileiro de Economia), 
Manoel Pires, avalia que o gatilho 
pode ter efeito relevante no médio 
e longo prazo, caso o Congresso 
obedeça a regra.
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